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Introdução

Hoje, a liturgia assume uma “dupla personalidade”: acolhemos
o Messias com ramos de oliveira e palmas, mas entramos
imediatamente no silêncio da Paixão. É o último passo do
caminho quaresmal rumo ao jardim da Páscoa. Nesta “semana
maior”, somos convidados a colocar-nos à escuta da voz do
Senhor, que se despoja de tudo por amor, ensinando-nos o
verdadeiro caminho da liberdade.

Cânticos sugeridos

Entrada: Hosana ao Filho de Davi
Procissão de Ramos: Hosana ao Vencedor
Salmo Responsorial: Salmo 21(22)
Aclamação ao Evangelho: Salve, ó Cristo obediente
Apresentação das Oferendas: Ó morte, estás vencida
Comunhão: Somos todos convidados

Pontos de meditação para aPontos de meditação para a
Celebração da Santa MissaCelebração da Santa Missa
Pontos de meditação para a
Celebração da Santa Missa
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https://youtu.be/eQJ5DI34R94?si=OHs8gtBu7ASn3HBN
https://youtu.be/qgCegvSyoo8?si=kifAxumYhGKP4jYm
https://youtu.be/qgCegvSyoo8?si=kifAxumYhGKP4jYm
https://youtu.be/PO-fWFDTBPY?si=HAZyPk9ZDMuHEg
https://youtu.be/PO-fWFDTBPY?si=HAZyPk9ZDMuHEg
https://youtu.be/Ol0k3CGt0hg?si=cyRWmr3-wbag5SSX
https://youtu.be/iv2tRdxyUE8?si=HxZAsI0KRkj8JQhQ
https://youtu.be/iv2tRdxyUE8?si=HxZAsI0KRkj8JQhQ
https://youtu.be/fjkHc84b4Kk?si=iz6jDCFVIvnMxq35
https://youtu.be/fjkHc84b4Kk?si=iz6jDCFVIvnMxq35


Oração dos Fiéis

1. Pela Igreja: Para que, nesta Semana Santa, eu saiba
“deslocar as cadeiras” para dar lugar a todos, tornando-se
uma comunidade em saída que procura chegar com
humildade a quem está afastado. Oremos.

2. Pelos governantes e pela paz: Para que os que governam
as nações e detêm o poder tenham a coragem de optar pela
lógica do serviço e da reconciliação. Oremos.

3. Pelos que sofrem e pelos marginalizados: Por aqueles que
experimentam a solidão extrema das prisões ou vivem nas
“periferias da morte”; para que encontrem em nós
testemunhas credíveis que ofereçam proximidade e
esperança. Oremos.

4. Pelos jovens: Para que procurem a Vontade de Deus e a
realizem, descobrindo a alegria que nasce do dom de si
mesmos. Oremos.

5. Pela nossa comunidade: Para que este tempo da Paixão
nos ensine a medir as palavras e a cultivar a gentileza,
tornando o nosso amor “sem medida”, como o de Jesus.
Oremos.

Oração sobre o tema do diaOração sobre o tema do diaOração sobre o tema do dia
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Senhor Jesus, Rei manso e humilde, vem habitar na
nossa casa nesta Semana Santa. Dá-nos tudo o que
nos conduz a Ti e livra-nos de tudo o que nos afasta

de Ti, para que, seguindo os Teus passos no caminho
da cruz, possamos chegar à alegria da Ressurreição

florida no jardim da vida.



Enfoque pastoral
A liturgia de hoje caracteriza-se por um forte contraste: dos
gritos de alegria ao brado “Crucifica-o!”. É fácil
reconhecermo-nos na multidão entusiasmada; é mais difícil
permanecer quando o entusiasmo desaparece.
No meio deste ruído, Jesus escolhe um caminho surpreendente:
o silêncio. Não responde às provocações, não se defende, não
usa palavras para ferir.
A Quaresma conduz-nos aqui: ao jejum mais difícil, o da língua
e do julgamento. Seguir Jesus significa aprender a “esmola da
escuta”: acompanhar a dor sem explicações, sem condenações.
O verdadeiro amor não grita, permanece.

Sugestões para a HomiliaSugestões para a HomiliaSugestões para a Homilia
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Enfoque bíblico

O hino de Paulo na Carta aos Filipenses revela-nos a lógica de
Deus: a vitória não passa pela posse, mas pelo esvaziamento.
Adão tinha procurado ser como Deus; Cristo escolhe descer
para ser como um de nós, para se tornar servo. A cruz é o lugar
onde a humilhação se torna exaltação e a aparente derrota se
transforma em salvação.
Seguir Jesus na Paixão significa aceitar a vulnerabilidade,
confiar mesmo quando tudo parece falhar. É acreditar que
Deus vem ao nosso encontro precisamente onde nos sentimos
perdidos.
Esta Semana Santa não nos pede para explicar a cruz, mas para
permanecer junto dela, deixando-nos amar até ao fim.



Reflexão

A liturgia de hoje caracteriza-se por um forte contraste: dos
gritos de alegria ao brado “Crucifica-o!”. É fácil reconhecermo-
nos na multidão entusiasmada; é mais difícil permanecer
quando o entusiasmo desaparece.
No meio deste ruído, Jesus escolhe um caminho
surpreendente: o silêncio. Não responde às provocações, não
se defende, não usa palavras para ferir.
A Quaresma conduz-nos aqui: ao jejum mais difícil, o da língua
e do julgamento. Seguir Jesus significa aprender a “esmola da
escuta”: acompanhar a dor sem explicações, sem
condenações. O verdadeiro amor não grita, permanece.

Atividade

O caminho dos ramos: Desenhar uma estrada e colar sobre
ela pequenos ramos de papel. Em cada ramo, escrever um
gesto de bondade realizado durante a semana.
A oração do “bom amigo”: Pedir às crianças que repitam:
“Jesus, faz de mim um bom amigo de todos".

Material para as CriançasMaterial para as CriançasMaterial para as Crianças
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Atividade
“Hossana… Crucifica-o”: em 2 cartazes, cada um deve escrever: 

quando é fácil seguir Jesus (no cartaz de “Hossana”) 
quando é difícil permanecer (no cartaz de “Crucifica-o”)  

Em seguida, fazer um breve silêncio diante dos dois cartazes. E
responder à pergunta final: Onde corro hoje o risco de passar do
entusiasmo à fuga? 

Atividade de comparação “Quem sou eu na Paixão?”: Escolher
entre os personagens da Paixão (Pedro, Pilatos, um discípulo
que foge, o centurião, Maria junto à cruz) aquele com quem me
identifico e responder às perguntas:

Por que me reconheço nele/nela?
O que me permite/impede de permanecer?
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Reflexão
 Hoje começamos a Semana Santa com um contraste forte. As
mesmas pessoas que gritam “Hossana” poucos dias depois gritam
“Crucifica-o”. Não é apenas uma página do Evangelho: é algo que
nos diz respeito.
Seguir Jesus é fácil quando entusiasma, quando parece vencer,
quando não custa muito. É mais difícil permanecer quando Ele se
cala, quando não se defende, quando não responde às
provocações. Na Paixão, Jesus não grita. Escolhe o silêncio. Não
por fraqueza, mas por amor.
Este domingo não nos pede para sermos coerentes em palavras,
mas para nos examinarmos interiormente: quais os momentos em
que dizemos “Hossana” e, pelo contrário, quais os momentos em
que nos afastamos?
Não procuremos respostas certas. Procuremos a verdade. E
aprendamos, passo a passo, a permanecer.

Material para osMaterial para os    JovensJovensMaterial para os  Jovens



Reflexão
A Semana Santa não é uma reencenação, mas um apelo à
conversão real. Somos chamados a deixar que a dor do mundo
entre nas nossas entranhas. O verdadeiro culto que agrada a
Deus é saber “perder tempo”. Estamos prontos a oferecer a
nossa vida (o nosso tempo) para fazer nascer uma Igreja que
seja verdadeiramente a “casa do Pai"?

Atividade
Semana de escuta: Durante o nosso percurso, tentámos
“treinar o ouvido”, “oferecer” o nosso tempo. Nesta Semana
Santa, somos chamados a continuar (e a “intensificar”) a
esmola da escuta.
Lectio Divina da Paixão: Dedicar um tempo de silêncio
prolongado à leitura do Evangelho de Mateus (capítulos 26-
27), colocando-nos a questão: em que personagem da
Paixão me reconheço hoje? Porquê?

Material para os AdultosMaterial para os AdultosMaterial para os Adultos
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“Da cruz ao jardim”
A Quaresma termina no silêncio. Não com uma explicação,
mas com uma entrega. Jesus entra no Tríduo sem falar, mas
doando-se.
Na Quinta-feira Santa, ajoelha-se e lava os pés: o amor faz-se
serviço.
Na Sexta-feira Santa, fica em silêncio na cruz: o amor aceita
não ser compreendido.
No Sábado Santo, desce à escuridão da terra: o amor espera,
sem fugir.
A cruz não é a derrota de Deus, mas o lugar onde Deus confia
no homem até ao extremo. É ali que Jesus entrega o espírito,
não como rendição, mas como prova de confiança total.
E depois, no silêncio da noite, acontece o imprevisível. A pedra
não é explicada: é removida. O sepulcro não é decorado: é
esvaziado. O lugar da morte torna-se jardim.
A Páscoa não apaga as feridas, mas transfigura-as. O
Ressuscitado apresenta ainda os sinais dos cravos, mas agora
são feridas que falam de vida.
Da cruz ao jardim não há um salto repentino, mas uma
fidelidade de amor. É o caminho de quem ousou permanecer,
de quem calou em vez de ferir, de quem continuou a esperar
mesmo quando tudo parecia perdido.
É este o anúncio pascal: não somos salvos por sermos fortes,
mas porque somos amados até ao fim.
E o jardim da ressurreição floresce todas as vezes que, na
nossa vida, escolhemos permanecer, escutar, confiar e amar
sem medida.

Tríduo PascalTríduo PascalTríduo Pascal
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Esses subsídios foram realizados com o apoio da
Fundação Hilton, no âmbito do Sister's Project
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